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A utilização de plantas para fins medicinais era comum na idade média, e os

primeiros registros de uso remontam a milênios. Acredita-se que a flora mundial esteja

representada por duzentos e cinqüenta mil a meio milhão de espécies. O Brasil contribui com

120 mil espécies, a grande maioria da Região Amazônica, das quais são conhecidas cerca de

2000 com potencial medicinais, e apenas 10% foram cientificamente investigadas ate o

momento, do ponto de vista químico-farmacológico (DI STASE, 1989).

A especie arbórea Pseudobombax munguba (Mart et Zucc) Dugand, Bombaceae,

conhecida como munguba, monguba, assacurana, embiriti pelos ribeirinhos (população que

habita as margens dos rios amazônicos) foi selecionada para estudo por ser utilizada pela

população ribeirinha e ser reportada como espécie contendo saponinas (Piedade, 1998). Seu

fruto quando maduro libera uns flocos como algodão, de densidade muito baixa e bastante

impermeável, que eles utilizam para enchimento de colchões, travesseiros e até mesmo em

colete salva-vidas, além de outras partes dos frutos servirem como alimentos para os peixes.

Sua madeira e utilizada para fazer brinquedos, artesanato, e para isolamento acústico.

Aproximadamente 50g do material vegetal fresco (cascas do caule) foram coletadas na

Ilha da Marchantaria (Irion, 1982; Piedade et a\., 1991; Piedade, 1998), em períodos

diferentes (aquático e terrestre), e transportadas para CPPN - INPA, Manaus, onde depois de

picotadas, foram liofilizadas e moídas para obtenção dos extratos com o auxílio de ultra-som

(Orians & Fritz, 1995; PaIo et a\., 1985; Reznicek et a!., 1996). Os extratos obtidos foram

concentrados no evaporador rotativo à pressão reduzida e rotulados, como: i) extrato lipofílico

(apoIar) e ii) extrato hidrofílico (polar). O material Iiofilizado foi suspenso em água e

submetido a partições com DicJorometano, Acetato de Etila e n-Butanol. A fração butanolica

foi concentrada e adicionado Éter Dietilíco para observação de formação de precipitado,

indicativo de saponinas.

Também foi feita uma extração a frio, com aproximadamente 424g de munguba, em

um mariotte, com aproximadamente 2 litros de Hexano, logo que colocado o Hexano

formando uma coloração amarelada no solvente (foi deixado em repouso por 72hs), depois de
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retirar o hexano foi colocado o metanol, formando uma coloração escura, após as extrações a

frio foi feita a concentração dos extratos brutos, o extrato concentrado de hexano formou um

precipitado amarelado com cheiro de óleo, já o extrato concentrado de metanol formou um

xarope escuro. Com o precipitado da extração que utilizou hexano, foi feita uma coluna

cromatográfica cujos resultados serão discutidos posteriormente.

A fração lipofilíca foi submetida a testes cromatográficos para detecção de esteróides

ou triterpenos livres. Como verificado em estudos anteriores as espécies arbóreas de

ocorrência em áreas inundáveis sofrem variações metabólicas cujos produtos finais variam

quantitativa e/ou qualitativamente como resultado das condições aeróbicas ou anaeróbicas a

que são submetidas (Piedade, 1998). Dos extratos obtidos foram separadas alíquotas, para

serem enviadas ao Instituto de Medicina Tropical para os testes antimaláricos, tendo sido

detectado a presença de compostos esteroidais ou triterpênicos nas amostras.
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